
A P E L O S D A V I D A 

Muitas vezes, perguntas de alma 
inquieta: "o que fazer na Terra, 
atualmente marcada, de certo m o ­
do, por perigosas aventuras huma­
nas, de permeio com o progresso 
vertiginoso das ciências?" 

N o contexto das lutas e provações 
do cotidiano, é justo que se saiba 
que somente a consciência tranqüi­
la é capaz de sustentar a criatura na 
construção do bem. 

Por isso mesmo, a paciência e o 
trabalho representam a fórmula 
ideal para garantir a jornada do ho­
m e m para diante, no espaço e no 

tempo. 

Não nos será lícito esquecer que 
incompreensões de grupos, tribula­
ções inesperadas do dia-a-dia, con­
flitos de classes, desvinculações de 
entes amados, manifestações de vio­
lência, dores coletivas, calamidades 
da Natureza, crises de todas as mo­
dalidades, problemas de relaciona­
mento e de serviço, alterações nas li­
des sociais, obstáculos e desafios do 
mundo, inclinando-nos a desequilí­
brio e desânimo, são apelos a que 
caminhemos nas sendas do dever 
cumprido no setor de ação que nos 



foi confiado. 

* 

C o m a paciência e com o traba­
lho, superaras todos os empecilhos 
que se te apresentem à vida, por­
que estarás, em qualquer parte, ves­
tindo a couraça da fé em Deus, cu­
jas leis continuam, em todos os lu­
gares, sempre justas e imperecíveis. 

A S S U N T O D E PERFEIÇÃO 

"Sede perfeitos, qual o nosso Pai 
Celestial." 

Essa afirmativa de Jesus, evidente­
mente correta diante da vida, nos 
impele a reconhecer que o Divino 
Mestre nos endereça o convite à 
perfeição, mas não estabelece data 
certa para o evento sublime. 

Necessitamos, no entanto, obser­
var que nós outros, inteligências em 
evolução, estamos na Terra na con­
dição de espíritos encarnados ou 
ainda vinculados ao Planeta, na po­
sição de espíritos desencarnados, ca­
minhando entre o nascer e o renas-


